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1.1. IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATANTE  

Razão Social  SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
(SUDEMA)  

CNPJ 08.329.849.0001-15  

Endereço  Av. Monsenhor Walfredo Leal, n° 181, Bairro Tambiá, João 
Pessoa/PB 

Telefone  (83) 3218-5602/3218-5581 

CEP 58.020-540 

Responsável  Maria Christina Vasconcelos 

E-mail  christina.sudema@gmail.com; ceasudemapb@gmail.com 

 

1.2. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

NOME  

Endereço  
O projeto é referente a toda a extensão da Área de Proteção Ambiental 
das Onças, localizada no município de São João do Tigre, no estado da 
Paraíba. 

Área  36.000 (trinta e seis mil) hectares 

Natureza  Relatório do Diagnóstico Ambiental e Gestão da unidade, referentes ao 
Plano de Manejo do APA das Onças, São João do Tigre-PB (Fase 2). 

Localização em 
mapa 

Apresentado no desenvolvimento do estudo 

 

1.3. EMPRESA CONSULTORA  

Razão Social  ECONSULT ENVIRONMENTAL CONSULTING LTDA  

CNPJ 22.684.967/0001-72 

CREA 426957/2018 

Representante legal  Cássio Filipe Vieira Martins 
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RG 30868866- SSP/SE 

Endereço  Rua Dr. Bezerra de Menezes, n° 356, Aracaju/SE 

CEP 49.035-240                         Telefone    (79) 3013-6757 

email  cassiomartins@econsultgroup.com.br 

 

1.4. EQUIPE TÉCNICA  

PROFISSIONAL FORMAÇÃO 
ACADÊMICA  

FUNÇÃO REGISTROS ASSINATURA  

Cássio Martins  

Geólogo, Esp. Gestão 
Ambiental e Recursos 
Hídricos, MSc 
Recursos Hídricos 

Diretor Técnico 
CREA/SE 

2711199401 
 

Bruna Leidiane 
Pereira Santana  

Geógrafa, Mestre e 
Doutoranda em 
Geografia 

Coordenadora 
Geral 

CREA/SE 
271964136-7  

Danielle de Souza 
Cardoso  

Bióloga, Mestre em 
Ecologia e 
Conservação 

Analista 
Ambiental 

CRBio 
105.172/08-D  

Flávia Emanuela 
Santos Lima  

Geógrafa, pós-
graduanda em 
Consultoria e Lic. 
Ambiental 

Analista 
Ambiental 

CREA/SE 
271945516-4  

Paulo Henrique 
Neves Santos  

Geógrafo, Mestre em 
Geografia  

Analista 
Ambiental 

CREA/SE 
272061739-3  

Luana Karoline 
Ferreira Santos 
Martins  

Advogada e Esp. em 
Direito Ambiental 

Advogada 
OAB/SE 
nº. 11048 

 

Riviane Melo 
Valença  

Administradora Administradora 
CPF 

022.297.975-
57  

Gabriele Ferreira 
dos Santos  

Graduanda em 
Geografia 

Estagiária - 
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Juli Silva Nunes  
Graduanda em 
Ciências Biológicas  

Estagiária - 
 

Victor Emiliano Silva 
Francelino  

Graduando em 
Geologia 

Estagiário - 
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2.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A instituição da Política Nacional do Meio Ambiente, através da Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 
1981, foi essencial para a implementação e discussão das questões ambientais no sistema jurídico 
brasileiro, o que foi possível somente por conta do contexto internacional de preservação ambiental 
à época (Santos & Loreto, 2019). Essa norma tem como objetivos: 
 

I. A compatibilização do desenvolvimento econômico social com a preservação da qualidade 
do meio ambiente e do equilíbrio ecológico; 

II. A definição de áreas prioritárias de ação governamental relativa à qualidade e ao equilíbrio 
ecológico, atendendo aos interesses da União, dos Estados, do Distrito Federal, do Território 
e dos Municípios; 

III. Ao estabelecimento de critérios e padrões de qualidade ambiental e de normas relativas ao 
uso e manejo de recursos ambientais; 

IV. Ao desenvolvimento de pesquisas e de tecnologias nacionais orientadas para o uso dos 
recursos ambientais; 

V. À difusão de tecnologias de manejo do meio ambiente, à divulgação de dados e informações 
ambientais e à formação de uma consciência pública sobre a necessidade de preservação 
da qualidade ambiental e do equilíbrio ecológico; 

VI. À preservação e restauração dos recursos ambientais com vistas à sua utilização racional e 
disponibilidade permanente, concorrendo para a manutenção do equilíbrio ecológico 
propício à vida; 

VII. À imposição, ao poluidor e ao predador, da obrigação de recuperar e/ou indenizar os danos 
causados, e ao usuário, de contribuição pela utilização de recursos ambientais com fins 
econômicos. 
 

A partir desta Lei, a proteção e conservação do Meio Ambiente foi considerada em diversas outras 
normas ambientais, incluindo-se a Constituição Federal do Brasil de 1988, que define como um 
direito de todos o acesso ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo -se ao Poder Público e à coletividade 
o dever de defendê -lo e preservá -lo para as presentes e futuras gerações .  
 
Diante do cenário de desenvolvimento urbano, agropecuário e industrial brasileiro, com alta 
demanda de uso de recursos e ocupação de áreas naturais, a implementação de políticas públicas 
de proteção do meio ambiente é de suma importância para garantir o uso sustentável dos mesmos, 
a fim de manter estável a qualidade ecológica dos ecossistemas e sua capacidade ambiental.  
 
A criação de áreas protegidas surge dentro desse contexto de uso sustentável dos recursos naturais 
renováveis, a fim de assegurar os valores e necessidades das gerações atuais e futuras e promover 
a integração sociedade-natureza. Por ser um país megadiverso biologicamente, o Brasil é ponto 
central da temática ambiental global, sendo necessário o fortalecimento de suas políticas públicas 
ambientais de áreas protegidas, consolidada nos anos 2000 pela instituição do Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, através da Lei nº 9.985/2000  (Medeiros, Irving 
& Garay, 2004). 
 
Unidades de Conservação são consideradas umas das principais estratégias de conservação 
ambiental, e para que sejam eficazes no cumprimento de seus objetivos, é necessário que sejam 
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seguidas algumas diretrizes, como o estabelecimento de um Conselho Gestor e a elaboração do 
Plano de Manejo, onde serão definidas as normas de ocupação, bem como de uso e manejo dos 
recursos naturais (Brasil, 2000). 
 
Dessa forma, o documento desenvolvido a seguir é primordial para consolidação das atividades de 
gestão necessárias para que a Área de Proteção Ambiental das Onças possa atingir, de forma 
adequada e eficaz, os seus objetivos de criação. 
 

2.1.1. Conceito de Plano de Manejo e seu Objetivo  

A criação de Unidades de Conservação, regulamentada pelo Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza - SNUC, instituído pela Lei nº 9.985/2000, traz consigo algumas 
exigências normativas e gerenciais que incluem a elaboração de um Plano de Manejo, documento 
que permite a realização de um diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico das 
unidades, além de indicar normas de uso dos recursos naturais e ocupação do território, através do 
Zoneamento e dos Programas de Manejo implementados. 
 
De acordo com o SNUC, o Plano de Manejo é o documento mediante o qual, com fundamento nos 
objetivos gerais de uma Unidade de Conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas 
que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das 
estruturas físicas necessárias à gestão da unidade. Todas as unidades devem dispor de um Plano 
de Manejo, a ser elaborado em, no máximo, cinco anos após a sua criação, devendo abranger o 
território da unidade, sua zona de amortecimento e corredores ecológicos, envolvendo medidas que 
visem a integração da unidade à vida socioeconômica das comunidades do entorno. 
 
Em conjunto com a implementação do Conselho Gestor, o Plano de Manejo é uma ferramenta de 
gerenciamento essencial para proteção dos recursos em áreas protegidas, devendo apresentar 
como componentes fundamentais o propósito da unidade, sua significância, recursos e valores 
fundamentais (Marques & Nucci, 2007; ICMBio, 2018).    
 

2.2. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E O CENÁRIO DA PARAÍBA  

Apesar dos elevados índices de biodiversidade, grande número de endemismos e potencial 
degradação ambiental observados nos Biomas brasileiros, a proteção dos recursos naturais em 
Unidades de Conservação se restringe a cerca de somente 18,81% do território do país, estando a 
maior parte destas áreas protegidas localizadas no Bioma Amazônia (14,16%), seguido pelos 
Biomas Cerrado (2,10%), Mata Atlântica (1,47%), Caatinga (0,93%), Pantanal (0,08%) e Pampa 
(0,07%) (MMA, 2023). 
 
A criação de áreas protegidas no contexto de desenvolvimento urbano, agropecuário e industrial 
em que se encontra o Brasil desde o início da colonização europeia, é essencial para manutenção 
de níveis sustentáveis dos recursos naturais, visando a sua conservação e proteção para as 
gerações futuras. A instituição do SNUC é importante no sentido de categorizar e direcionar as 
políticas públicas voltadas à conservação e proteção dos recursos naturais dentro de áreas 
protegidas, é esta Lei que determina os limites normativos de uso e ocupação nas unidades, além 
de definir prazos para elaboração de Planos de Manejo das mesmas, por exemplo. 
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As Unidades de Conservação se configuram como os espaços territoriais e seus recursos 
ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 
instituídas pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 
especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção (Brasil, 2000). 
Devido ao histórico de ocupação humana, essas áreas encontram-se submetidas a forte pressão 
antrópica, sendo necessária a implementação de políticas públicas e gerenciais que permitam a 
normatização e fiscalização do uso dos recursos. O ponto de partida seria a elaboração do Plano 
de Manejo, com um zoneamento adequado à realidade da unidade e das comunidades internas e 
do entorno, no entanto, essa é uma realidade de somente 20,72% das Unidades de Conservação 
do Brasil, o que se torna ainda mais preocupante quando atrelado ao fato de que apenas 29,90% 
das UCs possuem Conselho Gestor (MMA, 2023). 
 
Na Paraíba, mais especificamente, o cenário também é preocupante, visto que apenas 3 das 32 
Unidades de Conservação possuem Plano de Manejo e apenas 8 possuem Conselho Gestor. 
Apesar disso, muitas unidades estaduais encontram-se em fase de elaboração de seus Planos de 
Manejo, mesmo que muito distante do prazo estipulado pelo SNUC, de no máximo 5 anos após a 
criação da unidade.  
 
O estado possui 15 unidades a nível estadual, 15 a nível federal e 2 a nível municipal; 13 são de 
Proteção Integral e 19 de Uso Sustentável, com destaque para as Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural, Parques e Áreas de Proteção Ambiental, de acordo com o Painel das Unidades 
de Conservação Brasileiras (Quadro 2.1) (MMA, 2023). 
 

Quadro 2.1. Unidades de Conservação do Estado da Paraíba  

 
GRUPO  

 
CATEGORIA UNIDADE CONSERVAÇÃO  

JURISDIÇÃO 

Federal  Estadual  Municipal  

Uso 
Sustentável  

Área de Proteção Ambiental (APA) 2 4 - 

Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) 1 1 1 

Floresta Nacional (FLONA), Estadual ou 
Municipal  

1 - - 

Reserva Extrativista (RESEX) - - - 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN) 

9 - - 

Proteção 
Integral  

Estação Ecológica (ESEC) - 1 - 

Monumento Natural (MONA) 1 1 - 

Parque Nacional (PARNA), Estadual (PE) ou 
Municipal (PM) 

- 7 1 

Reserva Biológica (REBIO) 1 - - 
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GRUPO  

 
CATEGORIA UNIDADE CONSERVAÇÃO  

JURISDIÇÃO 

Federal  Estadual  Municipal  

Refúgio da Vida Silvestre (REVIS) - 1 - 

Total: 32 UCs  15 15 2 

Fonte: MMA, 2023; Elaboração Econsult, 2023. 

 

2.2.1. Área de Proteção Ambiental - APA das Onças  

As Áreas de Proteção Ambiental - APA são Unidades de Conservação de uso sustentável, criadas 
através da Lei nº 6.902, de 27 de abril de 1981, antes da instituição do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natureza - SNUC em 2000, visando disciplinar o uso dos recursos 
naturais e ocupação do solo em áreas com atributos notáveis e de interesse conservacionista, além 
de permitir o desenvolvimento de pesquisas científicas na área ambiental (IBAMA, 2001). 
 
Com a instituição do SNUC, as Áreas de Proteção Ambiental se tornaram uma das sete categorias 
de Unidades de Conservação de uso sustentável do Brasil, sendo definidas pela Lei nº 9.985/2000 
como áreas em geral extensas, com certo grau de ocupação humana, dotadas de atributos 
abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de 
vida e o bem -estar das populações humanas, com os objetivos básicos de proteger a 
div ersidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e asse gurar a sustentabilidade do 
uso dos recursos naturais . 
 
Por ser categorizada como de uso sustentável, na APA é permitido o consumo, coleta e utilização 
parcial dos recursos naturais, desde que estes sejam realizados com o manejo adequado, visando 
a manutenção da capacidade ambiental e dos processos ecológicos. Para que este manejo seja 
efetivo na proteção e conservação dos recursos, é essencial a elaboração de um Plano de Manejo 
das unidades, onde será estabelecido o seu zoneamento e programas de manejo mais adequados 
à realidade encontrada em seu território (CNUC, 2022).  
 
A Área de Proteção Ambiental - APA das Onças  localiza-se no município de São João do Tigre, 
no Cariri Paraibano, e é a maior Unidade de Conservação do estado, com 36.000 hectares sob 
domínio do Bioma Caatinga. Foi criada em 2002, através do Decreto Estadual nº 22.880, de 25 de 
março de 2002, com os objetivos de: 
 

I. garantir a conservação da vegetação remanescente da Caatinga arbustivo-arbórea, Mata do 
Agreste e dos recursos hídricos da região; 

II. garantir a conservação do vale do riacho Santa Maria e a beleza cênica formada pelo 
complexo das Serras do Pesa, da Paula, do Tabaqueiro, da Ronçadeira, da Conceição, das 
Porteiras, da Moça e da Serraria; 

III. garantir a preservação dos sítios arqueológicos existentes nas localidades de Pintura, 
Cacimbinha, Sítio Boqueirão, Sítio Cascavel e Pedras dos Flamingos; 

IV. proteger e garantir a conservação do habitat da onça-parda (Felis concolor sp.) e do veado-
campeiro (Ozotocerus bezoarticus sp.), espécies ameaçadas de extinção, entre outras que 
ocorrem na região; 
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V. incentivar a educação ambiental, o turismo ecológico, a pesquisa e os estudos para valorizar 
econômica e socialmente a divindade biológica da região, mantendo as tradições do 
patrimônio cultural da comunidade; 

VI. disciplinar o processo de ocupação, garantindo a sustentabilidade do uso dos recursos 
naturais e melhoria da qualidade de vida da população local. 

 
A APA está inserida na mesorregião da Borborema e microrregião dos Cariris Velhos, ocupando 
mais de 40% do território do município de São João do Tigre e apresentando grande diversidade 
biológica devido à sua extensão, com a ocorrência de várias fitofisionomias do Bioma Caatinga e 
espécies raras, como a onça-parda, além de sítios arqueológicos ainda pouco explorados 
cientificamente (Lima, 2013). De acordo com Queiroz (2012), a APA das Onças apresenta 
diversidade florística bastante expressiva, sendo de extrema importância como representante do 
Bioma Caatinga. 
 
Encontra-se envolvida em alguns conflitos socioambientais, quanto ao uso inadequado dos recursos 
naturais presentes em seu território, como por exemplo a caça predatória e o desmatamento, o que 
causou diversas modificações na paisagem natural, atualmente formada por brejos de altitude, mata 
serrana, caatinga hipoxerófila, caatinga hiperxerófila e zonas degradadas (Monteiro, 2013). Há o 
predomínio de áreas com níveis médio a muito alto de fragilidade ambiental, sendo necessária a 
implementação de ações que visem o manejo do uso do solo, de animais e plantas nativas e a 
recuperação de áreas degradadas (Silva & Souza, 2020). 
 

2.2.1.1. Localização e Vias de Acesso 

A Área de Proteção Ambiental - APA das Onças está inserida no município de São João do Tigre-
PB (Figura 2.1), extremo sul da Paraíba, fazendo divisa com o estado de Pernambuco, encontra-
se, predominantemente, na unidade geoambiental da Depressão Sertaneja, mesorregião do 
Planalto da Borborema e microrregião do Cariri Paraibano, mais especificamente no Cariri Ocidental 
(Queiroz, 2012). 
 
A distância de São João do Tigre para a capital do estado, João Pessoa, é de 326 km, enquanto 
que para Campina Grande, uma das maiores cidades e um dos principais pólos industriais, 
educacionais, culturais e tecnológicos do Nordeste, é de 203 km (PMCG, 2023).  
 
A unidade está localizada nas coordenadas geográficas 8° 7'17.03"S e 36°47'33.08"O e inserida na 
zona rural do município, onde vive grande parte da população. Sua principal via é a rodovia estadual 
PB-224, por meio da qual é possível acessar importantes pontos turísticos da APA das Onças, como 
os Complexos Arqueológicos Pedra Vermelha, a Cachoeira Jucurutu e a Serra do Paulo, bem como 
a cidade de Poção, no estado de Pernambuco. Outra importante via de acesso é a Rua Manoel 
Costa Medeiros, que liga o município de São João do Tigre às comunidades que encontram-se 
inseridas na Serra de Moça. 

Figura 2.1. Mapa de localização da APA das Onças, município de São João do Tigre -PB 
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Elaboração: Econsult, 2023. 
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2.2.1.2. Histórico de Criação e Aspectos Legais 

O município de São João do Tigre e a APA das Onças estão inseridos no Cariri Paraibano ou Cariris 
Velhos, mais especificamente no Cariri Ocidental. A região, dotada de atributos físicos, biológicos 
e socioculturais, era originalmente ocupada por povos indígenas da etnia Kariri, que sobreviviam da 
caça, cultivo agrícola e criação de animais, e teve o início de sua colonização europeia iniciada em 
meados de 1663 (Souza & Souza, 2016). 
 
Com o avanço da ocupação do território do Cariri, os indígenas foram sendo expulsos ou 
exterminados, ocorrendo também a aceleração dos processos de desmatamento, substituição da 
paisagem e desertificação, consequências da implantação de atividades agropecuárias em toda a 
região semiárida da Paraíba (Souza & Souza, 2016). 
 
Com a expulsão, os povos que dominavam o Cariri deixaram para trás um grande acervo cultural, 
principalmente de artes rupestres, configurando a região como uma das com maior número de sítios 
arqueológicos da Paraíba, estando alguns deles, classificados como pré-coloniais, registrados para 
o município de São João do Tigre e inseridos na APA das Onças, como o Sítio Arqueológico do 
Cavaco e os Complexos Pedra Vermelha (Azevedo Netto & Oliveira, 2015; IPHAN, 2023). 
 
A importância sociocultural do Cariri, bem como a necessidade de proteção de seus atributos, se 
destacam com a criação de três Unidades de Conservação na região, que correspondem a quase 
10% do total de unidades registradas para a Paraíba, sendo elas: a Reserva Particular do Patrimônio 
Natural - RPPN Fazenda Santa Clara em 1990, localizada em São João do Cariri; a Área de 
Proteção Ambiental - APA das Onças em 2002, unidade em estudo; e a APA do Cariri em 2004, 
que abrange os municípios de Boa Vista, Cabaceiras e São João do Cariri (MMA, 2023). 
 
O município de São João do Tigre se desenvolveu em meio a esse contexto de atributos biológicos, 
geológicos, arqueológicos e socioculturais do semiárido paraibano, onde são encontradas ainda 
diversas comunidades tradicionais implantadas em sua zona rural e na APA das Onças, bem como 
sítios arqueológicos e cobertura vegetal característica da Caatinga, com  relevante diversidade de 
espécies da flora e da fauna. 
 
Considerando esse contexto, a APA das Onças foi criada em 2002 por meio do Decreto Estadual 
n° 22.880, tendo como propósito garantir a conservação de seus atributos, como a flora e fauna 
locais, com ênfase na onça-parda e no veado-campeiro, espécies ameaçadas de extinção, do vale 
do riacho Santa Maria e do complexo de serras do Pesa, do Paulo, do Tabaqueiro, da Ronçadeira, 
da Conceição, das Porteiras, da Moça e da Serraria presentes na área, além da preservação dos 
sítios arqueológicos existentes nas localidades de Pinturas, Cacimbinha, Sítio Boqueirão, Sítio 
Cascavel e Pedras dos Flamingos. O decreto também assegura o planejamento de ações 
direcionadas à educação ambiental e ao manejo equilibrado de questões socioculturais com a 
comunidade local. 
 
Seu nome é influenciado pela onça-parda (Puma concolor), que, de acordo com relatos da 
comunidade residente, ocorre na região. Porém, diante da quantidade insuficiente de estudos 
ambientais e científicos, não há ainda comprovação de sua ocorrência na área, evidenciando a 
importância do Plano de Manejo para a garantia da preservação de espécies ameaçadas de 
extinção que ali possam ocorrer (Lima, 2013; Batista, 2018). 
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2.2.1.3. Dados Gerais 

O município de São João do Tigre possui um território de 81.261,70 hectares, com uma população 
de 4.396 habitantes, domiciliadas em maior parte na zona rural (63,74% dos domicílios), de acordo 
com o último censo de 2010. O município possui cerca de 35.592 hectares de seu território ocupado 
por matas ou florestas naturais, sendo o extrativismo vegetal voltado principalmente para a 
produção de lenha e carvão (IBGE, 2023). 
 
A APA das Onças, localizada na zona rural do município, possui um território de 36.000 hectares, 
englobando diversas formações do Bioma Caatinga e correspondendo a mais de 40% do território 
municipal (Quadro 2.2). A criação de caprinos e bovinos é a principal atividade econômica na região, 
sendo responsável pela supressão da vegetação local para implantação das atividades, sejam elas 
de subsistência ou comerciais; pode ser observado também o cultivo de arroz, milho e feijão em 
campos úmidos, porém sem impacto econômico significativo; e o artesanato, com destaque para a 
confecção da renda renascença (Cunha, 2011; Lima, 2013), que, de acordo com informações locais, 
tem muitos de seus pontos inspirados nas pinturas rupestres encontradas na região. 
 
Apesar do grande potencial de desenvolvimento, existe pouco investimento direcionado ao turismo 
ecológico dentro da APA, no entanto, o território detém, para além do patrimônio biológico e 
paisagístico, um rico patrimônio cultural representado por diversos painéis de arte rupestre e 
necrópoles indígenas, que contam parte da história das comunidades Kariris (Borges et al., 2017 
apud Silva & Souza, 2020). 
 
Vale destacar também que, segundo o Ministério de Minas e Energia (2005), a hidrografia da Área 
de Proteção Ambiental das Onças pertence à bacia hidrográfica do Rio Paraíba, no percentual mais 
alto do curso, tendo a intermitência como regime fluvial majoritário. A região é berço das nascentes 
dos rios Paraíba e Capibaribe, dois rios importantes para os estados da Paraíba e Pernambuco. 
 

Quadro 2.2. Ficha Técnica da Unidade de Conservação  

Dados Gerais  

Nome da Unidade:  Área de Proteção Ambiental - APA das Onças 

Município:  São João do Tigre, PB 

CEP:  58520-000, Zona Rural 

Estado:  Paraíba  

A Unidade de Conservação  

Ato de Criação:  Decreto Estadual n° 22.880, de 25 de março de 2002 

Objetivos da UC: Compatibilizar o desenvolvimento sócioeconômico local à preservação da qualidade do 
meio e do equilíbrio ecológico, buscando a sustentabilidade ambiental e garantindo a conservação das 
espécies ameaçadas de extinção como a onça-parda e o veado-campeiro, do vale do riacho Santa Maria 
e do complexo de Serras presentes na área, assim como dos sítios arqueológicos da região. O incentivo 
ao turismo sustentável, programas de educação ambiental, pesquisa e a integração e valorização cultural 
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das comunidades tradicionais presentes também compõem os objetivos da UC 

Município Abrangido:  São João do Tigre, PB 

Situação Fundiária:  (  ) Não regularizada   (  ) Regularizada integralmente  
                                (X) Regularizada parcialmente - porcentagem (74,5%) 

Ponto superior direito:  Lat. 8°0'1.88"S, Long. 36°37'32.33"O 

Ponto inferior esquerdo:  Lat. 8°17'51.11"S, Long. 36°58'11.80"O  

Área (hectares):  36.000 hectares (trinta e seis mil hectares) 

Geologia:  Suíte Intrusiva Itaporanga, Suíte Intrusiva Vila Moderna, Complexo Riacho do Tigre, Complexo 
Pão de Açúcar, Depósitos Aluvionares e Terraços, Ortognaisses Sítio Severo, Ortognaisses São João do 
Tigre 

Solo:  Neossolo litólico, Planossolo háplico e Argissolo vermelho-amarelo.  

Clima: Tropical Semi-árido 

Bioma:  Caatinga 

Vegetação:  Caatinga hiperxerófila, caatinga hipoxerófila, brejos de altitude 

Fauna:  Composta por espécies nativas comuns às áreas de Caatinga, com representantes dos grupos da 
mastofauna (mamíferos terrestres e voadores), avifauna, herpetofauna (anfíbios e répteis) e ictiofauna 

Relevância:  Biodiversidade, aspectos hídricos, preservação de espécies ameaçadas de extinção, 
patrimônio arqueológico e geológico 

Plano de Manejo anterior:  (        ) sim   (   x  ) não 
Se aýrmativo qual Fase:    ( )1        (       )2         (      )3  / Revisão (___)  

Principais Problemas:  Ocupação de APPs, degradação dos recursos hídricos e de sítios arqueológicos, 
queima da vegetação, desmatamento, caça exploratória, fiscalização ambiental insuficiente 

Dados da Gestão  

Nome do Gestor(a):  SUDEMA 

Formação Profissional:  ð 

Quadro de Profissionais da UC:  ð 

Fonte: Adaptado de Magnanini et al. (2010), Elaboração Econsult, 2023.
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3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL
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3.1. METODOLOGIAS E PROCEDIMENTOS ADOTADOS  

Para elaboração do Plano de Manejo, é essencial a realização de um Diagnóstico Ambiental, cujo 
levantamento de dados, primários e secundários, acerca dos atributos dos meios físico, biótico e 
socioeconômico permitem caracterizar a unidade como um todo, bem como o seu contexto 
socioambiental dentro das comunidades em que se encontram inseridas.  
 
O levantamento de dados primários deve ser realizado através de visitas técnicas à unidade, com 
a coleta de informações sobre a cobertura vegetal, espécies da fauna e da flora, aspectos físicos 
(solo, relevo, entre outros), além de entrevistas para levantamento de dados sobre as comunidades 
locais. O levantamento de dados secundários deve ser realizado através de plataformas digitais, 
documentos oficiais e estudos técnico-científicos, e tem a finalidade de complementar e/ou 
corroborar os dados coletados em campo. 
 
Para o desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental do Plano de Manejo da APA das Onças, foram 
considerados os levantamentos de dados acerca dos tópicos a seguir: 
 
a) Caracterização fitofisionômica e composição da flora:  Para caracterização das formações 
vegetais e flora locais foi realizado inicialmente o levantamento de dados secundários, que 
permitiram o conhecimento prévio acerca das formações e espécies que poderiam ser observados 
durante a ida à campo para levantamento de dados primários, posteriormente realizado através do 
percorrimento aleatório de trilhas dentro da unidade, com registros fotográficos das espécies e de 
coordenadas geográficas de pontos de interesse. Após a ida à campo os dados obtidos foram 
tabelados para elaboração da Lista Geral de Espécies, com a indicação da família botânica, nome 
comum, origem, endemismo, status de conservação e tipo de metodologia de amostragem. 
  
b) Composição da fauna:  A caracterização da fauna local foi realizada através de levantamento 
de dados secundários para todos os grupos de vertebrados (mastofauna, avifauna, herpetofauna e 
ictiofauna) e de dados primários para a mastofauna terrestre, cuja metodologia será descrita em 
tópico específico do diagnóstico do meio biótico. Para descrição da fauna local, as espécies foram 
avaliadas quanto à origem, endemismo e status de conservação. 
 
c) Aspectos climáticos e condições meteorológicas:  A caracterização climática foi realizada a 
partir dos dados da estação meteorológica de São João do Tigre (836000), de responsabilidade da 
Agência Executiva de Gestão das Águas (AESA), disponibilizados nas séries históricas da 
plataforma Hidroweb, utilizando a variável Total, importados para o software Excel 2016. 
 
d) Caracterização da geologia, da geomorfologia e do solo: Para a caracterização da geologia, 
geomorfologia e os solos, foram utilizados os dados vetoriais (shapefiles) disponibilizados por 
órgãos oficiais como a Agência Executiva de Gestão das Águas (AESA), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), da Agência Nacional de Águas (ANA), do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e da Superintendência de Administração do Meio Ambiente 
(SUDEMA). Os dados vetoriais foram confrontados a partir da visita técnica à unidade.  
 
Os dados vetoriais foram importados no software Qgis 3.28, recortados a nível municipal para o 
município de São João do Tigre para a confecção de mapas temáticos da geologia, da 
geomorfologia e da pedologia.  
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O mapa hipsométrico foi produzido a partir do Modelo Digital de Elevação (MDE) do projeto Alos 
Palsar, que consiste em uma interpolação dos dados do projeto SRTM, com resolução de 12,5m 
em cada pixel.  
 
e) Caracterização das atividades Antrópicas:  Apresentar as principais atividades antrópicas 
realizadas pela população local. Os mesmos serão apresentados de forma detalhada, visando 
destacar as atividades encontradas atualmente, considerando aspectos históricos que 
desencadearam nas configurações atuais. Desta forma, será utilizado pesquisas secundárias, por 
meio de levantamento de dados em sites oficiais como IBGE, DATASUS, bem como será utilizado 
pesquisas de dados primários, a partir de levantamento de dados junto às comunidades locais.  
 
f)  Aspectos Históricos da Ocupação na Região:  Levantar dados secundários das características 
históricas que influenciaram na ocupação do município de São João do Tigre e da área que 
encontra-se a APA das Onças. 
 
g) Caracterização do Uso e Ocupação na Área de Proteção Ambiental e do Entorno:  Levantar 
dados secundários e primários acerca dos principais aspectos referentes ao uso e ocupação do 
solo da APA das Onças. 
 
h) Caracterização Socioeconômica: Apresentar os principais aspectos socioeconômicos do 
município, visando compreender as características presentes no polígono da APA das Onças.  Para 
tanto, será levantando dados secundários e primários para elaboração do diagnóstico do meio 
socioeconômico.  
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3.2. CARACTERIZAÇÃO DOS ATRIBUTOS DO MEIO FÍSICO  

Neste tópico estão contidas análises, informações e dados acerca das propriedades físicas da Área 
de Proteção Ambiental das Onças. O diagnóstico do meio físico consiste em uma das principais 
etapas para a realização do Plano de Manejo, onde são definidos os elementos fundamentais 
apresentando a situação dos recursos disponíveis na área, ponderando as condições físicas como 
geologia, geomorfologia, pedologia, arqueologia, clima, recursos hídricos superficiais e 
subterrâneos. 
 
Na elaboração deste tópico foram adotadas três metodologias: 1) revisão bibliográfica por meio de 
artigos, dissertações, teses, monografias e documentos governamentais, sempre tendo como base 
o município de São João do tigre, assim como as bacias hidrográficas do rio Paraíba e do riacho 
Tigre; 2) sensoriamento remoto; 3) visita técnica a APA das Onças para comparar com o referencial 
teórico e para registro fotográfico 

3.2.1. Clima E Meteorologia  

Segundo Andrade Júnior et al., (2005), a classificação climática dispõe-se a identificar em uma 
grande área ou região, zonas com características climáticas e biogeográficas relativamente 
homogêneas fornecendo indicações essenciais sobre as condições ecológicas, potencialidades 
agrícolas e o meio ambiente da região. 
 
Conforme a classificação climática de Koppen-Geiger, de maneira geral, as regiões climáticas são 
caracterizadas para corresponder às áreas de predominância de cada tipo de vegetação, contudo, 
em determinados casos essa classificação não diferencia regiões com biomas muito diferentes. 
 
A classificação climática de Koppen-Geiger é fundamentada principalmente na quantidade e 
distribuição de precipitação e temperatura, anual e mensal, onde os elementos de temperatura e 
precipitação estabelecem um critério inicial para a divisão dos tipos de climas. A identificação 
climática foi realizada a partir de dados secundários, através da revisão bibliográfica relacionada à 
região de São João do Tigre, além da utilização dos dados da estação pluviométrica de São João 
do Tigre, disponível na plataforma Hidroweb, de responsabilidade da Agência Nacional das Águas 
(Tabela 3.1). 

 
 Tabela 3.1. Dados da Estação Meteorológica de São João do Tigre - ANA.  

DADOS DA ESTAÇÃO  

Código  836000 

Latitude  -8.08 

Longitude  -36.8472 

Altitude  616 metros 

 Fonte: ANA, 2023. 
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3.2.1.1. Contexto Climático  

De acordo com Alves et al., (2015) a região do Cariri Ocidental é submetida à incidência de alta 
radiação solar com um grande número de horas de insolação, em virtude da escassa nebulosidade, 
com drenagens intermitentes e sazonais, relacionadas com o ritmo irregular e pouco frequente das 
precipitações. 
 
O Planalto da Borborema pode ser apontado como um grande divisor de climas na Paraíba, de 
modo que na parte ocidental as massas de ar quentes e úmidos que provêm do oceano Atlântico 
sofrem um movimento ascensional ao atingir os contrafortes do Planalto da Borborema, enquanto 
que na vertente oriental, caracterizado por suas grandes escarpas onde localizam-se as áreas de 
Brejo, existe um favorecimento maior das chuvas orográficas, dando tonalidade e características 
diferentes a vegetação dessas regiões (Santos, 2009). 
 
Conforme Beltrão et al (2005), São João do Tigre está inserida no tipo climático Tropical semiárido, 
com chuvas no verão e o período chuvoso iniciando em novembro até abril.  
 
Monteiro (2013) destaca que na APA das Onças predomina a vegetação característica da Caatinga, 
mas, em virtude das características do relevo, também podem ser encontradas zonas de transição, 
a exemplo das matas serradas, fragmentos de Mata Atlântica nas áreas de Brejo de Altitude.  
 
Considerando a classificação de climática de Koppen, a APA das Onças está inserida no tipo 
clim§tico BSwhô, caracterizado como seco do tipo xer·fito, com temperatura m®dia em torno de 
18ºC, onde o regime de chuvas varia entre 600 mm nas proximidades da área urbana de São João 
do Tigre, até ultrapassar 800 mm em outras áreas (Pereira et al, 2020). 
 
Analisando a composição vegetal da APA das Onças, Pereira et al (2020) identificaram estreita 
relação das características da cobertura vegetal com o relevo da unidade, especialmente o fator 
altitude, que influencia nas condições de chuva e temperatura, como também interferindo no 
favorecimento ou desfavorecimento no uso e ocupação dos solos e dos recursos naturais.  
 
Outro ponto destacado pelos os autores supracitados é que em áreas com cotas altimétricas acima 
de 800m, predomina a Vegetação Densa e Semidensa, entendidas como as áreas de vegetação 
mais preservadas, enquanto que nas áreas inferiores a 600 m predominam a Vegetação esparsa e 
o solo exposto, áreas com maiores níveis de degradação.  
 

3.2.2. Pluviometria e Temperatura  

De acordo com os dados da estação pluviométrica de São João do Tigre, adotando um intervalo de 
30 anos (entre 1988 a 2018), o padrão climático do município apresenta duas estações bem 
definidas: verão chuvoso e inverno seco (Figura 3.1). 
 

 
 

Figura 3.1. Gráfico de acumulado mensal de precipitação entre 1988 a 2018 da estação 
meteorológica de São João do Tigre.  
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Fonte: Agência Nacional das Águas, 2023. 
 

O inverno, como o período mais seco da região, é também o período com a maior probabilidade de 
ocorrência de incêndio na região de São João do Cariri. Araújo Filho e Barbosa (2000) apud Alves 
et al (2021) destacam que as queimadas, prática para limpar o terreno, vêm causando perdas 
consideráveis na biodiversidade da Caatinga, com o desaparecimento de plantas e animais.  
 
A ñlimpezaò de fragmentos de §rea da Caatinga ® pr§tica comum na APA das On­as, muitas vezes 
relacionada ao preparo do solo para o plantio (Figura 3.2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.2. Queima da cobertura vegetal para a ñlimpezaò do solo como preparo para o plantio de 

culturas temporárias/permanentes  
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Fonte: Econsult, 2023. 

 
Moradores da região da APA das Onças destacam que a queimada para limpeza do terreno se 
torna mais recorrente durante os meses de dezembro, janeiro e fevereiro. A partir da figura 3.2, é 
possível identificar o que justifica o aumento dessa prática durante esse período, pois esse período 
precede o período com o maior volume de precipitação anual da região, entre março e maio. Então, 
a partir do conhecimento popular, os residentes da região de São João do Tigre intensificam o 
plantio para aproveitar o período chuvoso da região nos meses seguintes.  
 
Além de ser o período mais seco do ano,  Alves et al (2021) destacam que nos meses de setembro 
a dezembro também há o aumento na velocidade dos ventos, sendo mais um fator que favorece o 
alastramento do fogo, além da baixa umidade característica do período seco.   
 
Uma das características mais marcantes da Caatinga consiste na escassez e irregularidade da 
precipitação, que se concentra em um curto período de meses, condicionando não somente o modo 
de vida da população, mas também a vegetação. Sena (2011) destaca que as plantas da Caatinga 
são classificadas como xerófitas, que expressam condições de sobrevivência ligada a escassez de 
água, como a adaptação de folhas em espinhos, para evitar a perda excessiva de água por meio 
da evapotranspiração e também como um mecanismo de defesa contra animais que poderiam 
utilizá-las como alimento (Figura 3.3). 
 

 
 
 

Figura 3.3. Espécies xerófitas na APA das Onças  
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Fonte: Econsult, 2023. 

 
Entre um dos processos mais comuns na APA das Onças, uma vez que se encontra inserida no 
bioma Caatinga, é a predominância da atuação da erosão física, evidenciada pela fragmentação 
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das rochas, decorrente do processo de dilatação e retração das rochas que ocorrem, 
respectivamente, durante o dia, quando as temperaturas estão elevadas, e a retração durante a 
noite, quando as temperaturas caem (Figura 3.4). 
 
A fragmentação é o resultado dessa dinâmica de dilatação-retração decorrente das condições 
climáticas da Caatinga, atuando sobre rochas magmáticas, que apresentam pouca plasticidade. 
 

Figura 3.4. Fragmentação de rocha ígnea paralelamente à erosão biológica  

 
Fonte: Econsult, 2023. 

 
Situado em uma região de relevo ondulado em função das características litológicas, na APA das 
Onças são encontrados enclaves característicos de Brejo de altitude, situados em áreas 
topograficamente mais elevadas, como na região da Serra do Paulo, onde há um fragmento 
expressivo do Brejo de altitude, que se caracteriza pela vegetação densa, arbustiva e arbórea, com 
elevado teor de umidade (Figura 3.5).  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 3.5. Fragmento de Brejo de Altitude na APA das Onças  
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Fonte: Econsult, 2023. 

 

3.2.3. Recursos Hídricos Superficiais  

Segundo Beltrão et al (2005), São João do Tigre encontra-se inserido nos domínios da bacia 
hidrográfica do rio Paraíba, região do alto paraíba, apresentando como principais tributários os rios: 
Umbuzeiro e Salão. 
 
De acordo com Paraíba (2022) a bacia hidrográfica do rio Paraíba possui uma área de 20.116,42 
km², atravessando as mesorregiões do Planalto da Borborema, Agreste Paraibano até o Litoral 
Paraibano, apresentando grande diversidade climática em virtude da sua extensão, subdividida em 
4 subbacias: Alto Paraíba, onde está situado o município de São João do Tigre; Médio Paraíba; 
Baixo Paraíba e subbacia do rio Taperoá.  
 
Inserida na bacia hidrográfica do rio Paraíba, a APA das Onças está localizada na região do alto 
curso, onde o extremo sul da unidade é limitada pelos interflúvios que delimitam a bacia hidrográfica, 
que também é limite estadual entre a Paraíba e o estado de Pernambuco (Figura 3.6). 
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Figura 3.6. Mapa da bacia hidrográfica do rio Paraíba

 
Fonte: Econsult, 2023. 
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A APA das Onças está localizada no semiárido nordestino, na bacia hidrográfica do Riacho do Tigre, 
que possui cerca de 596,4 km² e apresenta amplitude altimétrica de aproximadamente 669 m, com 
o ponto mais baixo a 505 m, e o mais alto a 1.174 m de altitude, coincidindo o limite sul da bacia 
hidrográfica com a divisa entre os estados de Pernambuco e Paraíba (Costa, 2017). 
 
A nítida amplitude altimétrica divide a bacia em duas áreas: uma de maior declividade e outra mais 
plana ao norte, condicionando o uso, a cobertura e vários outros processos como o escoamento 
superficial, drenagem, produção de sedimentos e disponibilidade hídrica (Costa, 2017). 
 
Corrêa et al (2010) destacam que a porção norte da bacia hidrográfica do Riacho do Tigre está 
localizada no setor de depressão intraplanáltica, com cotas de 400 a 600 metros, onde predomina 
um clima semiárido, reduzindo o desenvolvimento de regolito e apresentando feições planas. Por 
outro lado, a porção sul, localiza-se no setor dos maciços remobilizados do domínio da zona 
transversal, apresentando uma sucessão de maciços isolados, cristas e depressões interplanálticas 
estreitas, atingindo cotas topográficas superiores a 1.000 metros. 
 
Em função das características climáticas da região do Cariri paraibano, na APA das Onças é comum 
a presença de matacões depositados nos leitos dos rios, compostos de material resistentes aos 
processos intempéricos, de composição magmática ou metamórfica, com esfericidade e tamanho 
variados (Figura 3.7). 
 

Figura 3.7. Leito sedimentar de canal fluvial com presença de matacões  

 
Fonte: Econsult, 2023. 
 
Por estar situada no bioma da Caatinga, a disponibilidade hídrica na APA das Onças é severamente 
escassa, condicionando as atividades humanas. Predominando um mosaico de pastagem semi-
extensiva e pequenas agriculturas, os imóveis rurais que atravessam a rede hidrográfica da unidade 
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se aproveitam de condições mais favoráveis nas áreas marginais ao leito do rio para desenvolver 
pequenos cultivos, com destaque para a capim forrageira.    
 
Sendo uma prática comum na região do semiárido, Cunha (2011) destaca o uso do leito de rios e 
riachos para o plantio de culturas ou para pastagem de animais, em virtude do solo ser mais 
espesso, apresentando maior capacidade de armazenar água (Figura 3.8). O próprio autor destaca 
que essa é uma prática ilegal, uma vez que se trata de uma Área de Proteção Permanente (APP).  
 

Figura 3.8. Plantio de capim forrageira em APP  

 
Fonte: Econsult, 2023. 

 
Em um dos pontos atrativos da APA das Onças, a Cachoeira do João que, em virtude dos poucos 
eventos de precipitação nos últimos anos encontra-se seca, evidencia outro fragmento de 
vegetação característico de Brejo de Altitude condicionada pela maior disponibilidade hídrica, onde 
é possível encontrar horizontes de solo mais úmidos, colonizados por vegetação briófita (Figura 
3.9).  
 
 
 
 
 

Figura 3.9. A) Fragmento de vegetação característica de Brejo de Altitude na APA das Onças; B) 
Vegetação de briófita em solo úmido  
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Fonte: Econsult, 2023. 

3.2.4. Recursos Hídricos Subterrâneos  

Águas subterrâneas são importantes componentes do processo natural de reciclagem do ciclo 
hidrológico, ciclo que compreende o movimento contínuo da água entre a atmosfera e a terra por 
meio de processos de evaporação das águas superficiais, além da transpiração de plantas e a 
precipitação. 
 
Grande parte das reservas hídricas superficiais, como açudes, lagos, lagoas, canais fluviais e 
outros, principalmente em regiões semiáridas, tem seu abastecimento reduzido em função das 
condições climáticas características da caatinga. 
Nas regiões semiáridas, é comum a formação de aquíferos fissurais e aluviais, cujas superfícies 
hídricas são subterrâneas, reduzindo a atuação da evaporação, favorecendo o armazenamento 
dô§gua em subsuperf²cie. 
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Os recursos hídricos subterrâneos são armazenados em rochas e depósitos sedimentares que se 
acumularam ao longo de milhares de anos e atualmente encontram-se sob condições naturais de 
equilíbrio controlada por um mecanismo de descarga e recarga.  
 
De acordo com Paraíba (2022), as características físicas de porosidade e permeabilidade do 
embasamento rochoso que compõem o território paraibano é representado por seis sistemas 
hidrogeológicos: 1) Sistema Cristalino; 2) Rio do Peixe; 3) Paraíba-Pernambuco; 4) Serra dos 
Martins; 5) Aluvionar e 6) Elúvio-Coluvionar, onde, os dois últimos sistemas não são cartografados 
em função de suas pequenas ocorrências e da escala regional (Tabela 3.2). 
 

Tabela 3.2: Sistemas Hidrogeológicos e n° de poços cadastrados na Paraíba.  

Sistemas Hidrogeológicos  Área (km²)  N° de poços  

Aluvionar 0,0 0 

Elúvio-Coluvionar 0,0 0 

Serra do Martins 449,51 208 

Rio do Peixe 1.347,13 1.526 

Paraíba-Pernambuco 3.956,58 1.415 

Cristalino 50.789,84 16.212 

Total  56.543,06 19.361 

Fonte: Paraíba (2022). 

 
A APA das Onças está contida no Sistema Cristalino, apresentando o aquífero fraturado do 
semiárido como reservatório (Figura 3.10), contendo rochas de idade arqueano e paleoproterozóico 
como migmatitos, ortognaisses e granitos do embasamento, assim como granitóides diversos 
associados a supracrustais. 
 
De acordo com dados da plataforma do SIAGAS até o ano de 2023, existem 71 pontos de água 
espalhados pelo município de São João do Tigre, onde 2 são de fontes naturais, 3 de poços 
escavados e 66 de poços tubulares, dentre esses, 16 estão dentro da APA das Onças (Figura 3.11). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.10. Aquífero de São João do Tigre.  
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Elaboração: Econsult, 2023. 

Figura 3.11. Poços tubulares em São João do Tigre.  
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Elaboração: Econsult, 2023. 
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3.2.5. Geologia  

A Geologia possibilita a compreensão sobre fenômenos que formaram minerais e rochas, a 
acumulação de água subterrânea, a formação e presença de óleo nas bacias, o transporte e 
acúmulo de sedimentos, a origem de terremotos, a compreensão de fósseis entre outras atividades. 
Os estudos geológicos possibilitam a obtenção de informações como: a composição litológica, 
estrutura do terreno e a evolução estratigráfica ao longo dos milhares de anos. 
 
Como uma das ciências fundamentais no diagnóstico ambiental, a geologia contribui com o 
conhecimento para o aproveitamento adequado dos recursos minerais, apresentando as 
características gerais da estrutura geológica da área de estudo. 

3.2.6. Contexto Geológico  

O estado da Paraíba apresenta uma ampla variedade litológica, estrutural e estratigráfica. De 
acordo com Santos et al (2002) a evolução geológica da Paraíba teve início no Paleoproterozóico 
da Província Borborema, estendendo-se até o Quaternário, abrangendo associações de rochas 
atreladas a inúmeros ambientes geológicos, como: arcos magmáticos antigos, riftes continentais e 
bacias sedimentares recentes relacionadas à separação América do Sul - África. 
 
Os autores supracitados destacam que as rochas pré-cambrianas ocupam mais de 80% do estado 
da Paraíba, complementado por bacias sedimentares, rochas vulcânicas cretáceas, coberturas 
plataformais e formações quaternárias. Santos et al (2002) afirmam que a porção pré-cambriana do 
estado corresponde aos terrenos da Província Borborema, segmento que envolve a maior parte do 
nordeste brasileiro. 
 
As bacias sedimentares estão presentes em menor proporção, correspondendo às bacias 
Pernambuco - Paraíba na região litorânea, e Rio do Peixe, no alto sertão, ambas relacionadas a 
ambientes extensionais ou divergentes, correspondentes à abertura do Oceano Atlântico, com 
deposição de sedimentos de importante contribuição, tanto continental quanto marinha (Santos et 
al., 2002). 
 
Do ponto de vista tectônico, a Paraíba é composta principalmente por dois grandes domínios 
regionais: 1) Rio Grande do Norte e 2) Transversal, sendo a geologia destes dois domínios dividida 
em terrenos tectono-estratigráficos, envolvendo ciclos sequenciais de acresção e colisão de blocos 
continentais (Almeida et al., 1981). 
 
A evolução da Província Borborema envolveu um conjunto de terrenos pré-brasilianos de 
estruturação vinculada a pelo menos três eventos: 1) o evento orogenético Riaciano, 2) o evento 
Cariris Velhos e 3) o evento Brasiliano, relacionado a importantes zonas de cisalhamento nesta 
parte da Província Borborema (Santos et al., 1995). 
 
A Província Borborema ocupa uma extensão de 380.000 km², coincidindo com a região de 
dobramentos nordeste, desenvolvida no decorrer do ciclo Brasiliano, de modo que, se apresenta 
como uma organização complexa, abrangendo diversos sistemas de dobramentos lineares 
separados entre sí por altos do embasamento, relacionados ou não com falhas (Almeida et al., 
1977). 
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Segundo Accioly et al (2015), a APA das Onças está localizada no semiárido paraibano, abrangendo 
parte do município de São João do Tigre, dentro da microrregião do Cariri Ocidental, região sul do 
estado da Paraíba, fazendo divisa com o estado de Pernambuco. Do ponto de vista geológico, o 
território da APA está inserido na Folha Pesqueira, dentro dos domínios da Província Borborema. 
 
Os autores afirmam que a Folha Pesqueira (FP) apresenta sua maior parte situada no estado de 
Pernambuco, com uma porção noroeste abrangendo a Paraíba, englobando os municípios de São 
João do Tigre, Santa Maria e São Sebastião. Além disso, a FP abrange parte do Domínio da Zona 
Transversal e uma porção do Domínio externo da Província Borborema, compreendendo partes dos 
Terrenos Rio Capibaribe e Alto Moxotó, além do Terreno Pernambuco-Alagoas (Accioly et al 2015). 
 
Além da Província Borborema, Accioly et al (2015) destaca que a área da APA das Onças é 
composta por 7 formações: 1) Suíte Intrusiva Itaporanga; 2) Suíte Intrusiva Vila Moderna; 3) 
Complexo Pão de Açúcar; 4) Complexo Riacho do Tigre; 5) Depósitos aluvionares e Terraços; 6) 
Cariris Velhos - Ortognaisses São João do Tigre e 7) Cariris Velhos - Ortognaisses Sítio Severo 
(Figura 3.11). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.11. Geologia da APA das Onças - PB. 
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Elaboração: Econsult, 2023. 
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3.2.6.1. Suíte Intrusiva Itaporanga 

Segundo Almeida et al (1967), a Suíte Intrusiva Itaporanga está relacionada a rochas graníticas 
porfiríticas de granulação média a grossa, cujas características petrográficas e o contexto geológico 
relacionam-se a uma suíte calcioalcalina de médio a alto k (potássio) na Folha Pesqueira (Figura 
3.12). Essa suíte ocupa 40% da Folha Pesqueira, correspondendo a 1.350 km² de área, 
destacando-se morfologicamente pelas serras que por vezes atingem altitudes maiores que 1.000 
metros (Accioly et al., 2015). 
 

Figura 3.12. Granitóides diversos de granulação média a grossa contendo fenocristais de k -
feldspato, característicos da Suíte Intrusiva Itaporanga.  

 
Fonte: Econsult, 2023. 

 
De acordo com Accioly et al (2015), as rochas plutônicas dessa unidade afloram na forma de diques, 
stocks e principalmente batólitos, cujo mais expressivo é o batólito Caruaru-Arcoverde, batólito que 
está encaixado em rochas paleoproterozóicas pertencentes ao Complexo Pão de Açúcar e em 
rochas neoproterozóicas do Complexo Riacho do Tigre. 
 
Os autores supracitados afirmam que o batólito Caruaru-Arcoverde pode ser dividido em quatro 
fácies: 1) granito a sienogranito porfirítico de granulação média a grossa (Figura 3.13); 2) granito a 
granodiorito médio a grosso inequigranular porfirítico a equigranular; 3) granito róseo de granulação 
fina tardia em relação às demais fácies, principalmente intrusivo sob a forma de diques e 4) fácies 
máfica de composição monzodiorítica. 
 
 

 
Figura 3.13. Sienogranito com veio de matriz k -feldspática indicando falha normal.  
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Elaboração Econsult, 2023. 

3.2.6.2. Suíte Intrusiva Vila Moderna 

As rochas graníticas de natureza alcalina, aflorantes nas adjacências da Vila Moderna em 
Arcoverde (PE), foram designadas inicialmente como granitóides do tipo moderna, e somente foi 
classificada como ñSu²te Intrusiva Vila Modernaò por Santos (2009). Na Folha Pesqueira, essa suíte 
caracteriza-se por um expressivo magmatismo de natureza alcalina a peralcalina, onde o conjunto 
de corpos pertencentes à respectiva unidade formam um alinhamento de serras na direção NE-SW 
(Accioly et al, 2015). 
 
O conjunto de corpos são dominantemente pré- a sin-transcorrência, principalmente as zonas de 
cisalhamento: 1) Serra do Pinheiro, 2) Santo André, 3) Cruzeiro do Nordeste e 4) Apolinário, embora 
existam corpos tardi a pós-transcorrência. O magmatismo presente na Suíte Intrusiva Vila Moderna 
também se dispõe em forma de diques, cortando os granitóides relacionados à Suíte Intrusiva 
Itaporanga, esses diques surgem entre as zonas de cisalhamento Serra do Pinheiro e Cruzeiro do 
Nordeste, eventualmente atrelados à dioritos também afetados pelos cisalhamentos (Accioly et al., 
2015). 
 
A Suíte Intrusiva Vila Moderna ocupa 8% da Folha Pesqueira, equivalente a 360 km² de área, 
constituindo-se de corpos graníticos com inúmeras dimensões de stocks a batólitos, representados 
por várias serras com altitudes que atingem cerca de 1000 metros, de modo que na base dessas 
serras aparecem as rochas encaixantes, que são xistos e paragnaisses pertencentes ao Complexo 
Riacho do Tigre e ortognaisses migmatíticos correspondentes ao Complexo Pão de Açúcar (Accioly 
et al, 2015). 
 



                        

PLANO DE MANEJO DA APA das Onças ï SUDEMA ï Paraíba  

 

 

Paraíba - PB Revisão 00 
Maio de 2023 

51/157 

 

Esta suíte apresenta características petrográficas peculiares, tais como coloração rosa claro 
intenso, granulação fina a média, equigranular a ligeiramente inequigranular porfirítica, presença de 
feldspato potássico de cor rosa alaranjado e cristais prismáticos de piroxênio de cor verde (Figura 
3.14). As rochas dessa unidade quase sempre se associam a um solo distintivo vermelho alaranjado 
escuro e argiloso (Accioly et al, 2015). 
 
Os autores supracitados afirmam que as rochas desta suíte são piroxênio-sienitos, quartzo sienitos, 
anfibólio sienogranitos a álcali-feldspato granitos, orientados e/ou folheados, contendo piroxênios 
aegirina-augita e os anfibólios que se apresentam como cristais xenomórficos substituindo 
piroxênios. 
 

Figura 3.14. Quartzo -Anfibólio -Sienogranito.  

 
Elaboração: Econsult, 2023. 

 
O K-feldspato microclina pertítica é o mineral félsico dominante, totalizando 65% da composição 
modal, o quartzo e o plagioclásio identificados opticamente como albita-oligoclásio perfazem de 10 
a 20% da rocha, com até 30% de máficos, de maneira que, o máfico predominante é o piroxênio 
aegirina augita, que ocorre como cristais hipidiomórficos a xenomórficos contendo inclusões de 
minerais opacos euédricos (Accioly et al, 2015). 

3.2.6.3. Complexo Pão de Açúcar 

O Complexo Pão de Açúcar aflora na porção central da Folha Pesqueira constituindo uma faixa de 
direção nordeste, limitada ao norte pela zona de cisalhamento Apolinário, a noroeste pela zona de 
cisalhamento Serra do Pinheiro e ao sul pela faixa milonítica relacionada ao Lineamento 
Pernambuco (Accioly et al., 2015). 
 




























































































































































































































































































































































































































































